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Ab stract - This work de scri be s a rock found as a xenolith in 

an ultrabasic ~ody of ser p entinite, situated in 

th e vicinity of Liberdade, south of the State of 

Mi nas Ge rais. Its mincralo g ical assemblage is 

predominantly composed of anrlradite , followed h y 

hornblende a n d q u a rtz, havin g zircon, kyanite a nd 

z oisite as accessory mineraIs. It is thou g ht t ha t 

such rock represents a n equilibrium assembla~e in 

a transitional facies, probably b ctween 

e cl o g it e a n d amphi to lite facies. 

1. Introdução 

the 

Durante um a visita realiz ada a um c orpo ultrahasico loca­

lizado nas imediações da c idad e mineira de Liberdade, deparamo-nos 

com uma rocha escur a e ma ciç a q ue dife ria notavelmente do material na 

qual estava encaixada (se rpen tinito a l t er a do e mater ial ar g il o so).Su a 

característica mais marcante era a de ser uma r o cha extremamente den­

sa. Muito embora não tenhamos obs ervad c nenhum c onta to dessa roch a 

com o s e rpentinito p ropriamente di to, a cre d itamos tr a tar-se de um xe­

n6lito pois ocorre "c omo blocos arredondados rle dimensões de cim~tricas, 

enterrad os no solo, bem no meio do corpo de serpentiuito. Coletado o 

material e confeccionada s as seções de l gada s, tivemos a surpresa de 

encontrar uma assembléia mine ralo gi ca bastante interessante, o u sej a , 

a rocha era formad a predominantemente por uma g r a n ada , a qual poste­

riormente foi identific ada como send o andradita, com an~i~õ li o e 

quartzo em proporções bem menores, sendo seus mi ne rais acessóri o s o 

zircão, cianita e zoisita. O obj etivo do p resente trabalh o é apresen­

tar uma d escrição de t a lhada da referi da rocha a s sim como tecer a l g umas 

considerações acerca do seu signif ic ado geoló g ico. 

2. Lo c a lizaçio Geog rifica e Vias d e Ac e ss o 

O cor po ultrabisico em questao situa-se em terras da fazen­

dR Roseta e Mata do Paiol, de propriedade do Sr. Manoel Rocha Soares, 

localizada a 7,5 km na d ireção norte-noroeste da cid ade de Li berd ade, 

sul d e Hinas Gerais. Esta fazenda tem com o referênci a as coordenada s 

geograficas: 21°57'48" latitude sul e 44°20'12" l ong itude W. Gr . 

* Bo lsista do Conselho Na cional d e De senvolvimento Cientifico e Tecno­
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o acesso ã Li be r d ade pode ser feito tomando-se a ER-2 6 7 a pa r­

tir de Caxambu ou Juiz de Fora, total~ente p avimentada, e, na altura 

~ o km 120 seguir por uma estrada nio pav im en ta d a d e aproximad ame nte 14 

km, at~ Liberdade. Outra opçao ~ tomar a estrada que parte ~a Ro dovia 

Presidente Dutra na a ltura da cidade de Flori a no, passand o-se por Qua­

tis e da í a t~ Liber d ade, num percurso de cerc a de 6 5 km, ~os quais ap~ 

nas os 7 primeiros quilômetros são pav iment ado s. 

3. Aspectos Geol6gicos 

Na região de Liberdade ocorrem 2 cor po s de serpentinito do 

tipo Alpino, encaixados em gnaisses do Gru p o Paraíba d o Sul, formados 

~ urante o ck10 Transamazônico (CORD ANI et a1ii, 1973 e DRM, 197 6 ).De 

mod o geral, são quartzo-oligoclasio-granada-cianita-biotita-gna isses, 

com zonas migmaticas, c on tend o co rpos de anf i bo litos. Bo ns afloramen­

tos podem ser encontrados ao longo da BR-267, nos quais, embora as ro­

chas estejam geralmente a lteradas , suas estruturas são ainda observa-

veis. 

o formato da intrusão e irregular, poss uindo um eixo maior com 

cerca de 1500 m alinhado na dire ção NW-SF. O eixo transversal possui 
. . "'" cerca de 600 m, var1ando bastante. O so10 resultante da decompos1çao da 

rocha ultrabasica ~ predominantemente argi los o e com forte coloração 

vermelha. A rocha encaixante d o xenolito e um s e r p entinito que, macros­

copicamente, e uma rocha maciça, de coloração nred ominantemente ver d e, 

com tons que variam de sde o amarelado ate o amarronzado. Encontra-se 

frequentemente cortado por veios ric o s em sílica, que ocorre sob a for­

ma de c a lcedônia, opala, sílex e como quartz o em cristais hialinos mi-

1imetricos em pequenas cavidades. O minerio de níquel conheci d o ate ago­

ra ê a ga rnierit a que ocorre em veios ou bo lsões na parte superficial 

da rocha. O solo argiloso anteriormente d escrit o tamb~m possui teores 

e levados neste metal. Espelhos de falha são comumente encontr ado s no 

interior d as galerias. Pegmatitos de pequenas d imensões, portadores de 

fra gmentos de qua r tz o , a b undante turmalina e totalmente caulinizados 

cortam o serpentinit o . 

4. Aspectos Petrograficos 

a) Serpentinito 

Sua d escrição macroscó p ica foi vista anteriormente. ~i ­

cr~8copicamente, essa rocha po ssui uma massa fundamental de serpenti­

na (antigoritA) apresentando um a estrutura em malha típica. Numerosos 

veios sub-mi1imetricos decrisotil a cortam est a massa. Os minerais a­

cessarias são A antofilita, magnetita e car b onatos. Ra ros fragmentos 

de olivina são ainda observaveis. 

b) Descrição do Xenólito 

Macroscopicamente, apresenta-se como uma rocha de co1ora-
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çao negra, possuindo reflexos avermelhados devido ã abundância de gra­

nada de coloração laranja. ~ extremamente compacta, nao apresentando n~ 

nhum sinal de fo1iação. Sua a lt e r aç~o ~ uma fin a crost a de material mar 

ron amarelado, 1imonrtico, c om crostas pontuais n1 g ras de 5xido de man-
... 

gane s. 

A densidade rel a tiv a da rocha ~ de 3,54; tendo sido obtida atra 

ves da media aritmetica dos valores obtidos em 2 0 fragmentos do mate-

ria1. A uniformi dade dos result ado s foi n o tável. Vale re ss al tar que tal 

valor, relativ am ente alto para uma roch a p ~ igual ã den si dade relativa 

de eclogitos (3,5), confor~e c i t ado na literatura ( WINKLER , 1967 e 

SCHMUCKER, 1969). 

Com o intuito de obtermos um estudo ma is compl eto acerca dos 

componentes minera15gicos da rocha, nossa pesquisa f oi dividida e m duas 

partes: 

- Estudo atrav~s de seç oes de lg ada s 

- Estudo individu a l dos minerais, obtendo-se a 1iberaç~o atra-

v~s de fra gne ntação da roch a . Esta pa rte const o u ai nda das seguintes 

etapas: peneiramento, obtenç~o de frações leves e pesadas a trav~s de se 

paração no Bromofõrmio e separaç ao eletromagnetica atraves do separador 

Frantz-Isodynamic. 

Alem das técnicas citadas, rec o rremos também ao uso da d ifrato­

metria de Raios-X e fluorescincia de Raio s- X. Daremo s a seguir a compo­

sição mineralõgica da rocha, obtida ao fin a l dos est udos, se g uido da 

descrição individual dos componentes mineral5gicos ass im como da textu-

ra da mesma. 

b.l. - Composição ~inera 15 g ic a Ap r o ximad a 

Andradita (50%), Hornblenda (25%), Quartzo (19%), 

Rutilo (5%). Minerais acess5rios: Zircão, Cianita e Zoisita. 

b.2. - Descrição do s l{ inerais 

Andradita: Ocorre em graos arredondados, p redomi­

nantemente hipidioblãsticos, sendo que ao microsc5pio sao comuns as s~ 

ções hexagonais. Sua coloração natural é forteme nte alaranjada. Em se­

ção delgada ~ levemente r5se a . Sua granu10metri a e variável entre infe 

rior a 0,1 mm a t~ 0,7 mm, predominando a faixA de 0,3 - 0,5 mm. Possui 

fratura subconchoidal, sendo comuns as inclusões mi croscópicas de quart 

zo e de um miner al acicular não ident i fic Qdo . Sua densidade rel ativa ~ 

de 3,82 e concentra-se preferencialmente r-B fr ação O,5A da separaç~o e­

letromagnética. 

A classificação da granada com o s endo andradita baseou-se em 

resultados obtidos na fluoresc~nci a de Ra ios-X, quando os elementos Fe, 

Ca, Si e ainda ~1n e Cl foram detectados, não os sendo o AI c o Hg . A 

densidade obtida ~ a esperada para uma g ranada rica em Mol~cula de an-
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dradita, assim como sua cor laranja ê típica da variedade TOPAZOLIT A. 

O Mn detectado deve ser resultante da su b stituição do Ca po r esse ele 

mento. 

-Hornblenda: Ocorre em g raos p r edomi n a ntemente x e -

nob lástic os , às vêzes hipidioblãsticos, quando então apr esentam-se a ­

long a dos. Sua coloração ê ver GC escur a , send o o seu p le oc rois mo bem 

a centuado: X-verde amarelado, Y-verde-oliva, Z-verde escuro. Su a g r a ­

n ulcmetria ~ v a riáv e l e ntre inferior a 0 ,1 mm e 1 , 0 mm, predom in a n do 

a faixa de 0,4 - 0 , 6 mm. Po ssui fra tur a irre gu l ar ~ c enteada. Concen­

tra-se preferencialment e n a fração 0 ,8 A. 1 iden t ifi c a ção do anfib;­

li o como sendo hor nblenda baseou-se princi palmen t e em su a s p r op rie da ­

de s ;ticas. Um d i fr ato g r ama obti o o tambem facilitou seu reconhe c imen -

to. 

Quartzo: Oc o rr e em grao s xenoblásticos, inc o lor es 

e límpido s, com g ranulomet r i a bem v ar iáv e l, nunc a sup e rior a 1, 0 mm. 

Su a identificação foi feita a traves de suas propriedades ótic a s e con 

fir mada pelo difrat~me tr o de Ra ios-X. 

Rutilo: Ocorre em g ra os ar r ed ondado s, rar amen te ~ 

l o ngados, c om coloraçãc verme l ha amarronzada. Raramente ocorrem g rãos 

cinzentos. Seu brilho me tálic o ê típic o . Sua gr anulometria predomina~ 

te situa-se e ntre 0 ,1 mm e 0 ,3 mm. 

zircão: Ap resenta-se em p ris ma s tetr ag onais biter 

mi nados perfeitos, along ad os, com coloração amarelo-creme e castanho, 

po r vêzes incolor. O fen5beno de rnetamictização ê frequente • 

• Cianita: Ocorre em cristais p erfeitamente forma­

d os, incolores e límpi do s, apresentando minGscul a s inclus~es negras e 

manchas amarelada s conc en trada s. Suas car a ct c rIsticas 5ticas assim co­

mo seu hábito for a m suficientes pa r a a sua identificação. 

Zoisita: Ocorre em crist a is alongados, hipi d i ob li~ 

ticos, incolores, com clivagem lo ng itud in a l v i sív e l. 

Ocorrem ainda raros g raos xeno b lástic o s d e um mineral amarelo 

esver deado , de granulometria bem fina (e p i do t o ?), assim como agrega­

dos minGsculos de um mineral miciceo, de color a ção b ranco leit o so, que 

nao nos foi possIvel identificar. 

b.3. - Tex tur a 

f, textura predominante da roch a e m questão e g r ano­

blástica poligonal. Como era de se esperar, R g r anada tende a desen­

volver superficies i d iob lãsticas pre ferencialmente ao anfibolio e RO 

quartzo, assim como em menor escala: o zircão, a cianit a e a zoisita. 

Os contatos granada-granada e granada-anfib51io são retos. O quartzo 

ocorre como cristais inter g ranulares xeno b listic o s. Não hi nenhum si­

n a l de foliação ou orient a ção preferencial de g rãos. A rocha po ssui 
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granulação fina, sendo sua granulometria bem uniforme (0,3 - 0,6 mm), 

nao ocorrendo porfiroblastos. Não encontramos nenhum sinal de deforma­

ção (fraturamento, esmagamento). Localmente podem ocorrer faixas mi cro~ 

cópicas de granadas com granulometria bem pequena, sem apresentar, en­

tretanto, sinais de cataclase. Os 4 principais minerais da rocha podem 

ser encontrados juntos frequentemente, não havendo separação em grupos 

distintos. 

5. Considerações 

Tendo em vista a assembléia mineralógica co xenólito ( gran~ 

da-anfibólio-quartzo-rutilo, com zircão, cianita e zoisita), sua textu 

ra (granoblãstica), sua densidade relativa elevada (3,54) e seu modo 

de ocorrência (xenolito em serpentinito d o tipo Alpino), não pudemos 

deixar de perceber uma certa semelhança entre essas características e 

as características dos eclogitos, descritos na literatura. 

Sabemos que os eclogitos são rochas de composição basáltica, 

formados basicamente por granada e onfacita, sendo uma de suas car a c­

terísticas principais a grande variação de composição química que suas 

principais fases mineralógicas podem apresentar. (COLE MAN et aI. 196 6 , 

in TURNER, 1968) chegam a divi d ir os eclogitos em 3 grupos principais, 

baseando-se na correlaçio entre o conte~do de piropo da granada e seus 

modos de ocorrência. Outras fases possíveis são a enstatita e a ciani­

ta. Rutilo e um acessaria frequente. TURNE R (op. cit.) frisa que a pr~ 

sença de outras fases mineralógicas em rochas com composição proxima ã 

basáltica na fâcies eclagito deve s er result a nte de metamorfismo retró­

grado em outras fecies, citando como exemplos a hornblenda e o epidoto. 

Alem disso, sao roc~as cristalizadas em pressões muito altas, como ate s 

tam suas densidades relativas elevadas. 

Devemos acrescentar que já são ba stant e conhecidos exemplos de 

eclogitos que, uma vez trans po rtados para ambientes metamórficos dife­

rentes d os de sua formação, r e sp ondem a esses novos ambientes atraves r.e 

metamorfismo retrógrado, quando então a onfacita e progressivamente 

transformada em hornblenda , sendo a hidratação um dos fatores importan­

tes nessa reaçao (Ex: Ca1ifornia e Al pe s Pe ninos, in TURNER, op. cit.). 

Tambem são conhecidas assembleias mineral~gicas, em equilíb rio, perten­

centes ã facies d e transição, por exemplo, entre eclogito e g laucofana ­

lawsonita-xisto, entre eclogito e xisto-verde, ou ainda entre eclogito 

e anfibolito, quando então pod e ocorrer a assembleia onfacita-granada­

hornblenda-quartzo, na qual a granada ~ p re~ominantemente rica em Ca. 

(BANNO, 1964, in TURNER: o p . cit.). 

Baseados em tudo o que foi acima descrito e transcrito, e que 

tambem não foi encontrado nenhum sinal evidente de desequilíbrio entre 

as fases minera15gicas existentes, sugerimos que a rocha, objeto desta 

pesquisa, possa representar uma assembléia minera15gica, em equilíbrio, 

de uma fãcies de transição, provavelmente entre a fãcies eclogito e a 
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fãcies anfibolito. A hornblenda presente seria resultante de transfor­

maç;o total da onfacita. Segundo estudos recentes, ~ possrvel a exis­

tência de granadas muito ricas e~ Ca em ec10gitos a ssociados a Kimcer­

litos (LOVERING and WHITE, 1969, in WINKLER, op . cit.), assim como em 

eclogitos associados a serp entinitos de zonas oro ginicas (tipo Al p ino). 

A densidade relativa alta encontrada para essa rocha vem favorecer uma 

origem em ambiente d e alta p ressio confinante, assim como seu modo de 

ocorrincia peculiar e tamcêm um suporte p ara esta hipótese. 
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